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PÍagaÍ
do Centro
Veja quais as principais pragas
iniciais da cultura e como as
controtar, economicamente, visando
uma boa produtividade

afrinha é o cultivo
de uma espécie ve-
getal fora dá sua épo-

ca normal, como acontece
com o rnilho, implantado após
a colheita da soja precoce. O
cultivo de milho safrinha co-
meçou a ter expressão na dé-
cada de 80, ocupando áreas
onde as culturas de verão eram
colhidas em janeiro e feveiei-
ro. Com a redução da área cul-
tjvada corn trigo na regiào
Centro-Sul, especiahnente
nos estados do PR, SP e MS,
durante a década de 90, o rni-
lho safrinha sedimentou-se
como atividade agrícola eco-
nomicamente in-rportante.

Com a expansão do siste-
rna plantio direto (SPD) na
região dos Cerrados, aliado ao
incentivo da criação intensiva
de animais na região e à rne-
thoria do preço dJproduto nas
últimas safras, a cultura do
milho (verão ou de safrinha)
assumiu papel importante no
planejamento da propriedade
agrícola, seja corno atividade
econômica ou como alterna-
tiva para rotação de culturas,
princípio básico preconizado
pelo SPD. Coincidentemente,
o complexo de pragas que
ocorre no milho safrinha vem
aumentando em diversidade e
abundância, quando compara-

do à época normal de cultivo
(verão), especialmente com
relação àquelas que atacam a

cultura durante sua fase inici-
al de desenvolvimento (até os
30-40 dias).

A seguir, será feita uma
abordagern das principais pra-
gas iniciais do milho safrinha
que ocorrem na Região Oeste
do Brasil, bem como algumas
das alternativas disponíveis
para manejá-las.
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PAO.DE-GALINHA

Liogenys sp. (Coleoptera:
Melolonthidae): As larvas
desse besouro sâo de coloração
brancoJeitosa, medem cerca
de 25 mm de comprimento,
no seu máximo desenvolvi-
mento e posicionam-se em
forma de "IJ", quando effr re-
pouso. Os adultos, que são de
coloração marrorr-escuro bri-
lhante, fazem revoada em ou-
tubro/novembro, ocasião ern
que são facihnente ehcontra-
dos durante a noite em faróis
de veículos ou lârnpadas elé-
tricas, devido à forte atração
do inseto pela luz. Após o aca-
salamento, efetuam ã postura
no solo do cultivo de verào,
onde se desenvolvem os pri-
meiros ínstares larvais. Por oca-
sião do plantio do milho safri-
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volvimento, o que pode ser cor-rfundido
corn deficiência rnineral. Em condições
de altas infestações, pode ocorrer a morte
da planta.

Ern trabalhos conduzidos na Embra-
pa Agropecuária Oeste, verificou-se que
vários produtos utilizados via sementes ou
no sulco de plantio (ern pulverização ou
rra forma granulada) nâo proporcionaram
controle satisfatório àe A. brachiariae. A
escassez de dados sobre a bioecologia des-
ses insetos é, provavelmente, uma das ra-
zões que contribui para o insucesso das
medidas de controle até então avaliadas.

I.AGARTA-EI.ASMO

Elasntopalpus lignosellus (Lepidop-
tera: Pyralidae): O adulio (mariposa) faz
a postura sobre o lirnbo foliar, bair-rha, col-
mo do n-rilho ou em restos culturais pre-
sentes no solo. Daí eclodem as pequenas
larvas que inicialn-rente raspam o tecido
e depois migram para o colo das plantas,
onde per-retram e constróerr uma gale:ira
ascendente. No orifício de entrada da ga-
leria, abaixo da superfície do solo, o inse-
to constrói um abrigo constituído de uma
mistura de partículas de terra, teia, restos
culturais e excrementos. Confonne a la-
garta vai se desenvolvendo, a gema apical
da plântula pode ser destruída. Corno
conseqüêr-rcia dessa injúria, surge o sin-
toma denominado de "coração morto",
caracterizado pelo murchamento das fo-
thas centrais, as quais se destacam facil-
mente quando puxadas. Nesses casos,
pode ocorrer o perfilhamento, o que tor-
na a planta improdutiva.

O controle da lagarta-elasmo pode ser
realizado atavés do tratan-rento de semen-
tes do nlilho cor-r-r inseticidas. Inseticidas
granulados sistêmicos tarnbérn podem ser
utilizados no sulco, por ocasião do plan-
tio do milho, todavia essa prática é reco-

n-rendada somente em áreas onde a pro-
babilidade de ocorrência do inseto é alta.
Em lavouras r-rão tratadas preventivamen-
te cortr inseticidas e que tenl-ram a pre-
sença da praga, sugere-se efetuar ur-na
pulverização em alto volume (> 300 li-
troúa) dirigir-rdo-se, o máximo possível,
o jato de calda para a região do colo das
plantas. Mesmo r-ressas condições, o má-
xirno de cor-rtrole obtido experimental-
mente não tem sido superior a 40-60%.
Chuvas ber-n distribuídas, durante a fase
inicial de desenvolvimento da cultura,
praticamente previner-n a lavoura da in-
festação de elasn'ro. A irrigação, quando
possível, pode tarnbém constituir um fa-
tor de cor-rtrole. En'r áreas de plantio dire-
to, a incidência da praga tem sido menor
do que em lavouras instaladas no sistema
de plar-rtio convencional.

PERGVEJ O-BARRI GA-VERD E

Dich elops nt ela ca n tlt us e D. rtuca tus
(I{eteroptera: Pentatorniclae) : Essas duas
espécies de percevejos são relatadas corno
cor-rstituintes do complexo de pragas se-
cur-rdárias da soja em várias regiões do
Brasil. Todavia, em 1993 foi relatada pela
prirneira vez a ocorrência de D. melacan-
fhzrs causar-rdo danos ern plântulas de mi-
11.ro no município de Rio Brilhante (MS).
Desde er-rtão, as espécies D. melacanthus
e D. furcatus, em ocorrência sirnultânea
ou não, têrn sido mencionadas em lavou-
ras de rnilho na Região Ceniro-Sul do Bra-
sil (ver artigo r-ra página 28
desta edição).

O inseto apresenta a par-
te dorsal rnarrom e a ventral
verde, daí o r-rome barriga-ver-
de. Os ovos de coloraqão ver-
de-azulada são colocados scl-

bre as folhas do milllo ou até
rnesmo de plantas danir-rl-ras.

Durante a alimentação, esses

percevejos posicionam-se,
normalmente, no ser-rtido
longitudinal da planta, com
a cabeça orier-rtada parâ a re-
gião do colo da mesma. Nos
locais de alimentação são ob-
servadas pontuações escuras
nas folhas rrovas do interior
do cartucho. Se, no processo
de alimentação, o meristema
apical for danificado, as folhas
centrais da plântula mur-
cham e secam, rnanifestando o sintoma
denominado "coração moÍto", podendo
também ocorrer o perfill-ramento da plan-
ta. Quando o meristema apical não é da-
nificado, as primeiras folhas que se de-
senrolam do cartucho apresentam estrias
esbranquiçadas transversais, muitas vezes
con-r perfurações de halo amarelado, pro-

venientes das punções que o inseto fez
quando se alimentou na base da planta
ainda jovem. Algumas folhas do cartucho
não conseguem se desenrolarem, as quais
formam um aspecto de "encharutamen-
to".

Existem também evidências de que o
inseto, ao se alimentar, injeta saliva para
facilitar a penetração do estilete no teci-
do foliar e, conseqüentemente, extrair o
alimento. O controle do percevejo pode
ser realizado preventivamente, empregan-
do-se ir-rseticida via semente ou em pul-
verizações. Antes de efetuar o plantio do
milho, recomenda-se fazer uma inspeção
na área em que a soja foi colhida visando
constatar a presença do percevejo, para
avaliar a necessidade de se tratar as se-
mentes, ou até mesmo efetuar uma pul-
verização da palhada onde o inseto se

encontra. O maior cuidado com o perce-
vejo deve ser durante a Íase inicial de de-
senvolvimento da cultura, quando a plan-
ta é mais suscetível ao ataque. Tiabalhos
conduzidos na Embrapa Agropecuária
Oeste têm evidenciado que, de modo ge-
ral, os inseticidas recomendados para o
complexo de percevejos fitófagos da soja
são normalmente eficier-rtes no controle
do percevejo barriga-verde, em milho.

LAGARTA.DO-üRTUffiO

Spodoptera frugipeda (Lepidoptera:
Noctuidae): Alagarta-do-cartucho é con-
siderada a pÍaga n-rais importante do mi-

lho no Brasil. O seu âtaque pode ocorrer
desde a fase de plântulas até o espigamen-
to da cultura. O adulto (mariposa) faz a

postura em massas, contendo cerca de 150

ovos. As lagartas recém-eclodidas alimen-
tam-se primeiramente da própria casca do
ovo e depois das partes tenras das folhas
do rnilho, deixarrdo apenas a parte mem
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Cupins ocorrem em lodo Brosil e

olocom os sêmenler de milho cousondo

Íolhos no eslonde do cuhuro

logorlo+osco pode ser enconlrodo em

lodo o Brosil duronle o ono lodo; poro o

conlrole deve-se obseruor o nível do dono
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